
Apontamentos para uma 
história do Caos (4)

De Gilgamesh, herói babilônico

Gilgamesh verdadeiramente existiu – é o que diz a unanimidade dos pesquisadores, 

incluídos aí os pressurosos organizadores que fizeram a seleção das obras para o The Harper 

Collins World Reader. Segundo eles, foi um rei de uma cidade chamada Uruk no tempo 

dos Sumérios, no território do atual Iraque. Viveu entre algo como 2800 e 2500 A.C., mas 

suas histórias só foram fixadas lá pelo ano 1200 A.C., quando – detalhe relevante – um outro 

ciclo de histórias foi incorporado ao seu, o de como quase toda a Humanidade pereceu em

um dilúvio enviado pelos deuses, e só um homem e seus agregados sobreviveram. 

Qualquer coincidência com a Bíblia, dizem, não é mera semelhança. 

Os sumérios construíram os zigurates, torres de sete andares - para a tecnologia da époc a, 

arranha-céus espantosos. Possuíam finalidade religiosa – o centro do zigurate era o centro 

do mundo, um lugar de quebra onde o Céu se encontra com a Terra. O mais famoso

desses zigurates não é retratado muito favoravelmente – é a torre de Babel. Os hebreus, 

embora de ascendência mesopotâmica (Abrão nascera na cidade suméria de Ur), não iriam 

retratar bem o templo de uma crença que colidia com a deles. Os sumérios nunca 

construíram um império centralizado. Havia pequenas cidades, separadas por charcos e 

selvas às vezes perigosas – é o habitat do herói. 

Um arqueólogo britânico em 1854 desenterrou tabuinhas – uma delas bastante quebrada nas 

pontas. Era o que ficou conhecido como o Épico de Gilgamesh, celebrado como a mais

antiga obra literária ainda existente. De fato, o Enuma Elish é mais antigo. Signific a 
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Quando os Céus acima e trata da criação do mundo, a luta de um herói contra o dragão do 

Caos, e a instauração de um mundo organizado. O guerreiro Marduk vence a serpente 

Tiamat. Mas o Enuma Elish não possuía nem de longe finalidades entretenedoras. Os 

sacerdotes e príncipes o liam para o público na festa do Ano Novo e não era casual ?

? a história justificava a sociedade babilônica, porque eles eram os melhores e porque as outras terras além das deles eram o Caos. 

Uma sopa de histórias compõe o Gilgamesh, daí a sensação de uma narrativa algo quebrada – e

não só pela falta de pedaços da tabuinha, apesar dos esforços de arqueólogos de completá-la

com outras fontes. A partir do meio a história se define. O herói quer ser imortal. Para isso, 

literalmente corre atrás, além de mergulhar, como mostra a gravura. No final, n?

?o consegue, mas não fica de mãos vazias. Sigamos falando de Gilgamesh, herói babilônico. 

Obra original disponível em:
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